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E
scrito em 2017 pelo jornalista 
norte-americano David Walla-
ce-Wells, o livro A Terra inabitá-
vel: uma história do futuro fala 
sobre os desafios que o mundo 

enfrenta por causa da mudança climá-
tica. O trabalho começa com um alerta: 
“É pior, muito pior do que você imagina”.

O aviso alarmante segue mais váli-
do do que nunca. Na semana passada, 
o Painel Intergovernamental sobre Mu-
dança Climática (IPCC, na sigla em in-
glês) da Organização das Nações Uni-
das (ONU) divulgou um relatório que 
detalha a gravidade da situação que o 
planeta já enfrenta. Com 93 autores — 
incluindo duas cientistas brasileiras, a 
vice-presidente do IPCC, Thelma Krug, 
e a revisora Mercedes Bustamante —, o 
documento é enfático ao afirmar que a 
situação é crítica e que os governos pre-
cisam agir imediatamente.

Segundo o IPCC, a previsão é que o 
mundo atinja a marca de 1,5ºC de au-
mento médio da temperatura global já 
em 2030, ou seja, daqui a apenas se-
te anos. Importante ressaltar que ficar 
abaixo deste número era a meta dos 
Acordos de Paris, assinados em 2015. 
Ou seja, o mundo avança muito rapi-
damente para o que já era considerada 
uma situação limite, com um cenário 
catastrófico. Com o aumento de 1,5ºC, 
ecossistemas sensíveis, como os polos, 
geleiras e costas oceânicas já vão ser 
terrivelmente impactados.

O problema, segundo o IPCC, é que, 
se nenhuma atitude séria for tomada, 
o mundo ultrapassará este índice com 
folga na próxima década. E, a partir daí, 
o futuro começa a se assemelhar às sé-
ries e filmes pós-apocalípticos que fa-
zem sucesso nos dias de hoje. Acima de 
1,5ºC, regiões equatoriais e tropicais — o 
que inclui boa parte do Brasil — podem 

simplesmente se tornar inabitáveis por 
causa do calor intenso e constante. Even-
tos climáticos extremos, como o tempo-
ral que atingiu o litoral norte de São Pau-
lo em fevereiro ou o que devastou Petró-
polis (RJ) no ano passado seriam cada vez 
mais frequentes. Já o degelo de parte das 
calotas polares provocaria ainda a eleva-
ção do nível do mar.

Essa combinação de fatores deve le-
var a ondas migratórias intensas, na casa 
dos bilhões, de pessoas em busca de lu-
gares habitáveis, gerando assim uma das 
maiores — se não a maior — crises hu-
manitárias da história. E claro: os países 
mais pobres do mundo, que respondem 
por apenas 15% das emissões de carbo-
no, são os mais vulneráveis.

Para evitar o pior, o IPCC avisa: é pre-
ciso uma mudança drástica agora. Não 
há mais tempo para painéis, conferên-
cias, debates, encontros e mesas-redon-
das. A produção e o consumo de com-
bustíveis fósseis, como o carvão, devem 
cessar imediatamente, e uma transição 
rumo a fontes de energia renováveis deve 
ser tratada como prioridade, principal-
mente nos países ricos do Norte global, 
responsáveis por mais de 45% das emis-
sões globais dos gases do efeito estufa.

Não falta dinheiro para isso. O inves-
timento anual dos governos para mitigar 
esse cenário precisa ser de três a seis ve-
zes maior do que é hoje, verba que po-
de vir de investimentos e incentivos que 
hoje são dados justamente para as in-
dústrias que causam o problema. A di-
ficuldade é, justamente, uma falta gene-
ralizada de vontade política e econômi-
ca que permitam que a transição rumo a 
um modelo mais sustentável seja toma-
da. Resta esperar que surjam líderes com 
coragem o suficiente para tentar resolver 
a situação. Ainda há tempo, mas a atitu-
de precisa vir rápido.

Alerta de 
futuro inóspito

Vida longa às crianças

ROSANE GARCIA
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Em meados dos anos 1980, com mui-
to alegria,  trabalhei ao lado da freira He-
lena Arns, irmã da pediatra e sanitarista 
Zilda Arns,  coordenadora da Pastoral da 
Criança, morta em 2010, num terremo-
to no Haiti, e de dom Evaristo Arns, ar-
cebispo de São Paulo, que se despediu 
deste mundo em 2010. Irmã Helena foi 
uma das vítimas da covid-19, em 2020. 
Ela e Zilda eram duas mulheres excep-
cionais. Lembrei muito delas, ante as 
imagens das crianças e adultos ianomâ-
mis famélicos, em Roraima. 

Nos quase quatro anos em que traba-
lhei com a irmã Helena, produzindo o 
Boletim da Pastoral da Criança, não re-
petimos imagens semelhantes ou piores 
a cada edição. Publicamos fotos de crian-
ças extremamente magras, na pele e no 
osso. Após consumirem a multimistura 
e receberem os cuidados necessários, as 
crianças recuperaram o peso e a vitalida-
de. A multimistura é um composto de fa-
relo de arroz e trigo, folha de mand ioca e 
sementes de abóbora e gergelim, criada 
pela médica pediatra e nutróloga Clara 
Terko Takaki Brandão, na década de 1970.

Ao ver a situação dos pequenos iano-
mâmis, imaginei o quanto irmã Helena 
e Zilda não poderiam ajudar na recupe-
ração deles e de tantas outras crianças 
que ainda enfrentam a subnutrição no 
país. Mas não é preciso ir até a Terra In-
dígena Yanomami para conhecer de per-
to a situação famélica das crianças. Da-
dos do Sistema de Vigilância Alimentar e 

Nutricional (Sisvan) — Programa Nacio-
nal de Alimentação Escolar do governo 
federal —revelam que 63,2% das crianças 
estão abaixo do peso por falta de comi-
da. A tragédia se espalha por todo o país.

No ano passado, o Observatório de 
Saúde na Infância (Observa Infância), da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), regis-
trou 2.754 internações de bebês meno-
res de um ano por desnutrição e suas se-
quelas, e deficiências nutricionais. A fal-
ta de alimentação adequada é causa de 
mortalidade precoce, expõe as crianças 
a doenças infecciosas recorrentes, causa 
prejuízos ao desenvolvimento psicomo-
tor e resulta em menor aproveitamen-
to escolar, além de reduzir a capacidade 
produtiva na fase adulta.

Uma realidade incompreensível em 
um país, como o Brasil, com uma das 
maiores áreas agricultáveis do planeta 
e que, a cada ano, bate recorde de mi-
lhões de toneladas de alimentos, capa-
zes de suprir a necessidade de mais de 
um bilhão de pessoas no mundo. Embo-
ra o agronegócio seja de grande impor-
tância para a economia do país, os agri-
cultores familiares são responsáveis por 
70% dos alimentos que chegam aos lares 
brasileiros. Há 30 milhões de hectares de 
terras agricultáveis disponíveis, segundo 
o presidente Lula. Assim, ampliar a  pro-
dução agrícola voltada ao mercado inter-
no é mais do que necessário — é medida 
urgente — para evitar a morte do futuro: 
crianças e jovens.
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Às vezes 

Há pessoas, às vezes, que 
costumam brincar com a in-
teligência  do próximo. Perigo 
à vista!  Há pessoas, às  vezes, 
que se julgam — sem pensar — 
superiores às outras. Perigo à  
vista! Há pessoas, às  vezes, que 
pensam ter poder demais... 
ora, ora (...). Perigo à  vista! Há  
pessoas falastronas, às  vezes, 
que falam alto, e ‘furam’ lonas. 
Perigo à  vista! Há pessoas, às  
vezes, que não  admitem a ca-
pacidade do próximo. É filho 
do ócio? Lembrei dos conse-
lhos de meu amigo Eudóxio. 
Perigo à  vista! Há  pessoas, às  
vezes, com complexo de supe-
rioridade no campo ou cida-
de.  Perigo à vista! Conselho: 
leia mais, fale menos e ouça; 
lembre-se da Bíblia, de outros 
bons livros, jornal ou revista — 
fuja do perigo à vista! Não pen-
se ser, às  vezes, o primeiro; fi-
que bem, e quieto no último 
banco, mesmo se este for feito 
do piquizeiro! 

 »Antônio Carlos S. Machado

Águas Claras

Desgoverno

O desgoverno. O governo 
“eleito” estranhamente. O go-
verno sem credibilidade tanto 
no que toca à política quanto 
à economia. Pois é! O que está 
fazendo esse governo que só 
cuida da vida do ex-presiden-
te Bolsonaro? Dia, após dia, 
o nove dedos ataca o capitão. 
Este governo está “dando” R$ 3 bilhões em emendas e sa-
be-se porque. É para que o Congresso não instale uma 
CPMI do 8 de janeiro. Mas, não satisfeito com os ataques 
a Bolsonaro, o presidente resolveu ameaçar e atacar o se-
nador Sergio Moro e sua família. Atacava Bolsonaro por 
seu linguajar e, pasmem, agora solta a pérola “vou f...” 
com o Moro. O linguajar chulo não é nada agradável.  Ora, 
que tal este desgoverno começar trabalhar? 

 » José Monte Aragão

Sobradinho

Na fila do pão

O senador Sergio Moro se coloca como vítima singu-
lar do crime organizado. Todos os dias centenas de bra-
sileiros são executados tanto pelas forças de segurança 
pública. A população das periferias, sobretudo, os ne-
gros (jovens, crianças e mulheres) são alvo constante da 
polícia e do crime organizado.  Mas o senador se esque-
ce, ou se faz de esquecido. Ele ajudou a eleger e serviu ao 
pior presidente da República que o país teve, cuja polí-
tica de segurança era armar a sociedade, garantindo aos 
cidadãos e ao crime organizado todo e qualquer tipo de 
arma e munição na quantidade que desejassem. Foi o 
ex-patrão do senador que, queira ele, ou não, fortaleceu 

as organizações criminosas, 
por meio dos falsos CACs. 
Ou alguém tem dúvida dis-
so? Agora, vamos inverter a 
posição. Se Lula fosse sena-
dor e ameaçado de morte pe-
las quadrilhas que operam 
no país, o então presidente 
Bolsonaro mandaria a Polícia 
Federal apurar e prender os 
bandidos? Obviamente, não. 
“E daí?”, indagaria o ex-presi-
dente. Se matassem o seu ad-
versário, diria mais: “Não sou 
coveiro”. Apesar da persegui-
ção de Moro e da turminha 
de procuradores de Curitiba 
contra Lula, o governo petis-
ta apurou a ameaça contra o 
senador, prendeu os bandi-
dos e dará prosseguimento 
aos atos legais para puni-los. 
Moro é uma das causas dos 
quatro anos de torturas no 
país, pois o governo do seu 
ex-patrão não fez outra coi-
sa no Palácio do Planalto do 
que editar atos contra os in-
teresses da sociedade, mas 
muito favoráveis aos que ad-
miram as ditaduras, a tortura 
e dizimação dos segmentos 
por eles compreendidos com 
sub-raça. Moro tem de parar 
de choramingar e trabalhar. 
Quem é ele na fila do pão?

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Paulo Coelho desiste

O escritor Paulo Coelho 
postou no Twitter que desis-
tiu de apoiar o presidente Lu-

la, com menos de 100 dias de governo, por causa de suas 
incoerências e posturas equivocadas. É a primeira de 
uma série de figuras públicas que fizeram campanha do 
presidente Lula com a expectativa de que ele faria um 
governo melhor do que os dois anteriores. Certamen-
te outros intelectuais e artistas vão pular fora do barco 
presidencial com medo de comprometer seus nomes. É 
só esperar pra ver.

 » Antônio Ramos 

Noroeste 

Família Bolsonaro nas eleições

O Correio Braziliense informa, na internet, que o sena-
dor Flavio Bolsonaro será candidato à prefeitura do Rio de 
Janeiro. Jornais paulistas especulam que seu irmão, o de-
putado federal Eduardo Bolsonaro, pode ser candidato à 
prefeitura de São Paulo. A família Bolsonaro tem a política 
no sangue e não quer deixar passar a oportunidade de go-
vernar as duas maiores capitais do país. A suposição é a de 
que o ex-presidente Bolsonaro está por trás dessas candi-
daturas para ampliar seu cacife eleitoral em 2026.

 » Marina Castro

Asa Sul

A frase de Santo Agostinho 
deveria virar placa na entrada do 
Congresso Nacional: “A soberba 

não é grandeza, mas, sim, inchaço; 
e o que está inchado parece grande, 

mas não está são”. Será que assim 
as excelências baixariam a bola?  

Márcio Magalhães — Guará 

Lá em casa, a polarização 
ideológica acabou. Fizemos uma 

trégua: ninguém mais fala em 
política. Agora, brigamos por 

outros motivos: futebol, religião 
e videogame. Mudamos só o 

foco em torno do contraditório, 
mas a guerra continua. 

Maria Antônia Passos — Asa Sul 

Meu avô já dizia: “Não é o político 
que faz o candidato virar ladrão. 

É o seu voto que faz o ladrão virar 
político”. Portanto, valorize suas 
escolhas, analise bem antes da 

votação e pare de reclamar.
Arthur Moreira — São Sebastião 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


